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MBA A HISTORIA !

“OVAR—-

Quantias, que

desaparece-

mn, sem se

saber para

onde o sr. A-I

jnllo asman-

dou :

Dos canudos do. sr.“

comam. . 285509.

Doo pescadores. . . . 903000

De lenha domine

1886 . . . . . . 4083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tnmeulc do Estru—

mada para a caso,

em mmslrncção,

do irmãodoex—ri—

re - prt-siilí'llic do.

(“.-uuuru, como se

vª, (la) rrprlidus :ri—

lirmuçorsdjnmnn-

lign cvn'respmu/rn

(e d'eslzi Villu pn-

ru o Jur/ml u'n

Eslmw'r'jri, _ _ _ , ,

De mullo recohido de

Anloniu Borges

d'Almeida, de

Vullogu. . . .

...ou.

80035000

95000
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Romina e segue por—&

que indo lia—de vir a lu—

me.

: vr r informar vn 'now—

"all!. 6 lili OETi'llilll DE lm

Wha-=>A" v.!“15 Vªz-'ª) "',—"L! L'#7“;wa

. por

UU

RECRUTAMENTO

Ahrem com choro de prulu

e fecham com rhure d'om'u. lol

e qurd mmo nossxmclus. Dizem

que não estão porn massudus ;“

estão então l'uhgados pelo que

no leem :lIlongudo, pelo que se

teem estendido n'este contenda?

Como quizerem; podem bater em

retirada ou estar na hrechu, pa-

ra nós é o mesmo. Encontram-

uos promplns para discutir, que.

,»m ..,—___. .-.

' Asslglaturns,

() " | Anno. .. WOOD reis [ Semestre. 500. réis

'ª. 275 ' Com estnmpilbu, (urina)..

l Numero avulso. 410 réis |
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rendo discutir; não querendo,

vamos adeunle porque ha mais l

de que tratar. Eemhoro isto de

, direito seja urna.,seimeiu positi—

vo, estamos promplos puro res—

ponder zi philosophía de qual—

quer despeitudo.

 

Nunca dissemos que o com-

mereiunle o agricultor não li-

nhoiu conhecimentos; esses co—

nherimenlos são proprios ud-

quudos Ei prolissão. Pois conce-

he-se que alguem exerce um ru-

mo qualquer da actividade |m-

muuu sem ter os ronlwimeulos

pruprºos? Como é. pois, que um

iiuliriduo husiudn ser commer-

niuuic ou ugrieullorsem conhe-

cer os meios de exercer esse

profissão"? & suluileza, ou antes,

& mà fé com que responderam

não vale uma noz podre. Disse-

mos que moto o Commercio co-

me a agricultura podiam ser

feitos por mandalariu; a profis—

são lillemrio se pod ia ser exer-

eido pelo proprio. Para se so—

her o que nos respondem, vu—

mes aqui ropial-o; não podemos

dur-lhos ii'i:ii.'u'r.zislign. Vejam O

pusmem: -— «Se 0 nd vogzulo voe

pura e liloirn, não lia-n por esse

fur-io nhrigzulo a. lea-hor o sol]

escriploiiu: pode este ser gerido

por um entre seu eollrgu que

ocorrendo em (lll «'uyazr a sua

profissão pelo frei/it:.) da Gaza,,

pode participar nos lurros,_/£-

cre/uii“! 814!“pr 0 exm'iplurío (“Om

o nome do primitivo advoga-

do. O advogado pode uindu ler

ulli esorerenles, que () Substi-

lwim. e emijuimmmente um

procurador pura Ir.—dur dos no.

gorios forenses » —0 'o vejum se

isto merece os hou “as de uma

resposta u serio! () uuelord'eslu

prendo tem uma demundu. por

exemplo; me no esrriplorio de

um ndrogodo. que gosu dehous

creditos, puru o eunsldlur; le—

mnlu—se do reino o. liguru es-

gronriudo deum escrevendo com

u classico manga de nlpueo e

diz-lho:——0 sr. advogado está

longe daqui, u servir no exer-

kilo, demora l-rez nunes.

_Toz'nu—lhe o nosso con-

lendur ;

0h. mus v. .=.“ substitue—o.

lª) ahi começou uma ex.-cl-

lenle puleslru juri-Jim. em que

o ::S'revenle rilu ()ujurio, coali—

gus eÚrdennçõi—s Pzn punto ugu-

do? O rnnsuh'nle não procura

outro u'lrugudu porque o es-

cripto; io contínua com. o nome

do mesmo advogado, o escre-

vente substitue-o e goza o cre—

dito da caza! Muito bonílol

não perca" o molde! Alem disso

tem procurador para tratar dos

negocios forenses! nem hi rou-

  

i Annuucins e com 5 ! :" ?“ A&E 950 réis 6 () ANN %

libpnlição........ “Nº; ,; 533“ , 25 reis * . &

legais 25 ºu. '

so mais clara; entre, :idrogadoe mente as obrigações; em o que
procurador não ha 'dilferençºi.

Dizem ainda que o advogado do

uma comarca distante vae mui-

tas vezes defender cousas em

[outros juizes. Exacto; e nunes—

su questão, viu-se a (:.-ida passo

um guluuho' perlilur-se, luzer'n

euniiueneiu e dizer ao coronel :

——V. Ex.“ dispenso-me dn for-

malurn. quero ir defender um

me?—Soberhoi

A respeito do padre. dizem

que se um puroelu» for para o

lileiru, lili-(li) haver quem vii

pum o seu lugar e que n fre—

guoziu não fico sem os Sucre-

mnnlos. Respondem-nos ao que

dissemos com os nossos pulo.-

vrus; nouimos que o defeilo era

uquelle e elles reSpundem cou-

lessuudo o mesmo defeito. Eu:

não. e bico ou cabeça. l ? e nós

que havemos de hzer—lhol

Pergunlamos porque é que

se lia-de dar ordens e quem não

estiver isento da contribuição

de congruu; quem quizer que

os enlendu.

._.—..-

Vumos à troca de numeros.

Dissemosªque em Visio du lei

de :i de junho de 1859. url."

“i.“, só podia ser uduiillido co—

mo suhsiilulo quem moeruSso

ler já satisfeito directamente as

oiii-ligaçoes que lhe impoe a lei

do recrutamento. Respondem que

n |.mluvru directamente não e-

quivale a pessonlnienle, se e—

quivalesse, não seria o sulisli-

tulo sujeito o novo. inspecção.

Porque"? por ter já sido inspec-

eionudoí' como não podia. mr

nleunçudo uma lesão durante os

oito :mnos? Dizem que u pulu-

vru direclumenle quer dizer ' ler

perinnrialo u qualquer r wensou—

mente e estar isento de obrigu-

ção militar quer seja por ler

prestado j;"; 0 encargo, quer por

ter sido elevado o numero, que

lhe couhe em serie, e assim,

por estar preenchido o coolin—

genle. se urhor isento do servi-

ço militar». Muito hem.

Em primeiro logar. desde

que se udmillu como substituiu

quem já tenho servido, não se

espullm & educação mililur ('o-

mu ?(Nl) u l:.-wo. de numeros.

Em seuun lo lugar, se a lei qui-

zess:. :uhnillir ermo suhslilulo

aqui-ile que tirou numero oito

e est]. por isso, isento do ser-

viço, [Cí'ill nando fl'onlrns pulu-

vrus (: diria que Sli se u-lmiui—

riu como suhsliltilo o que esli-

vesse isento do serviço mililor;

n'estn generalidade ahrangeria

todos. Mas e lei dizia uma eeu-

za hem dili'erenle; dizia que so

em. edmiuilo corno suhslilmo 0

que tivesse. sddqf'rfi'h) (limeira-

i

o primeiro:.

|

Mais nudu. Nós temos lido

ti 'o numero ello, não tem ohri-

gução alguma a satisfazer por—

que este,,i'seimu _ClLlªLh- |??ng

uniu a phruso sitisfazer dire

1357713614“ correspmishu' u uã-v

sutisfuzer eoum ulguun? (isso

parece do motor do —— bliFllÍ'il'

relumhe-mv nu elmo—ll sr. dr

Bernardo .l'Alqum-rque. no seu

Codigo de Be.—erutmueulo, là diz:

—eslo lei exige que o serviço

tenho sido preslcrlo directamen—

te, isto é, pessmlmanre.

u ingenuidade de os lomur zi

serio.

0 lim do url.” “20.0 de lei

de l.? de setembro vem elurn-

menti expresso no seu princi-

pioz—Para facilitar a deter-

minação do domicilio, mais

nada. Mais puro. que um mau—

echo seje recrutado em certo

eourellm e uemssurio que ahi

tenho. domicilio hn trez muros

e, por isso. que o tenho seu pne.

Se o concelho é o lliifílllll onde

lem Lido e continuem n ter do-

micilio, não hu perigo de ser

recenseaflu em dois emu-.olhos;

se e diíferonle, & euuunissão.

:inies de receoso,-n'. tem o dever

de ircx:uuinur se o pee uli celu

doluiriliudu ha lrrs uunus; se

i-slà l'Oiàenlelfl. o mzinecho: se

não está, mio rm-onesiu. li co-

mo n comum do concelho, pn-

ro onde se mudou, lem (dirigir—

ção de participar () esluhrleci—

menLo do novo domicilio :] eu—

muru do Concelho donde se

mudou, não hu receio du mun-

concelhos.

Islo Ó tão claro. . . .

Pois apr-znr dos nrruuios u

)

!echosor recensuudo em dois

tender, estuums crentes de que

nenhum rerugrn'u uqueile prin.

cipia. seja qual _7"â/'0p.17'tizlu

que suf'cefla ao “CHF/l mz'uíde-

río. Islo dissemos ns'is. Dizem-

nos:—— « .iê'i'níiins ti que ns gover—

nos Lenhmn de zitlunlor; quaes

governos? —-—O uciual :) os fu-

turos nu opinião de quem usern—

H'll. Não se foz qualquer restric-

çãn :i. ash-1 :ii'lirinuliru. iª'..llu—se

ali iurlilll-renli—menlu um cover-

nos, p*.ª_l'l.i<l.is, ministerio e ue—

nhumu d'i'slus pulurrus limita

Appostemus em como os

senhores jà descobrirem ratos

na lua?

O verdadeiro oommenlorio

da lei' virà no dia do sorteio.

dizem; ar:—remos sua lei é ou não

hurhuru e (plz-.nlus munrehos l'u—

i giram pelo emigração cluu-lesti

| .
'

' Os srs. usmgnontus roem U'úcl
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É nhumus o dizer o esse respeito.

que os governos Lenhuiu de ::l— :
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no. Qual é o eommenlnrio? os

lagrimas dos sortemlos? se isso

prova que a lei e má, já us on-

; iras o eromlumbem porque não

; iiui'inzlia :dãúiii'íio inspecção

em qu» os :qmrudos e liunilio

? não rhurussem. E' a fuga dos

muurehosª? ju dissemos em um

' dos numeros pussados o que ti—

Firumns por aqui ii espero

que i'cnhznu dizer mois alguma;

eutisu. Apprrweilrm, porem, O

tempo em ler a lei. para não

1

!

volíurem o dizer tanius barba-

- l'iduflos. *

l'] remo concluem :

me 151, pois.

—€95W$£s -

A arborisação

das costas”

 
__

Com este lilulun'um excellen-

to artigo o nosso collegn Correio

da MM,.- lnznbrn «no illnslre mi-

uislru dns ohras puhlieus ;) couveº

nienuiu e :i não menor urgrnuio de

quunto antes se procmler ao re—

vestimento lion-sta! da nossa ox—

tnnsu linha costeiro»,

Itororo—se depois aos extensos

e ele hoje improzhudivos are.-uw

que ('.Ul'l'l'lil desde o sul do Espi—

nho ele no uorh1 de Peniche, nim

quurs se dá hum o pinhoim hra.

m; e :] algumas l—nmtirus ou pn-

qm-nns (ªnseios de Vestir mm 0 pi—

nln'irn brnrn esses :ireues.

Mus :: primuiru diliiculdnde ou—

to em prendi-r ns uroius. em do-

mmur' :: Conquistur as dunas, de

Íll'Hln que ello—' não euium solirens

seuuezueirus (: u.»: ulmfnu Comple—

lsuut-nlr, inutilisnndn—us.

Tem sido um trabalho heran—

lcn, do sermos, o nosso em mau.

çur pulmu a palmo sobre o areal

que nos limite ao poi-nto, em eu-

:lurm'ol-n o L-n'nnl—n prudurlim.

Vindos do interior. os un.—“sos muio-

rns forum—Se arrastando Irulaumn-

to [lill'il o p<n-nl:. lnndn de Íil'mnr-

se, a si e às sua; lialntuções um

iumiims e. mais terreno:: alugam—

ip): que :i riu, renurunln, dei'n-x-i

uirnz. (:unsvgaiido isto p;:h sul,

faliu-.:l iªrguvr num fuitissunn e ii—

ra li'im'lis-iru .por nos lll'l'r'uiiíhs—Ln

dus :iíluVI-“ia—s d::s :n'eius que do nor-

te e pm'nh: no;» nnu'uçurnin omni-

nuzimvmu, :xss-duduras couro um

dihiriª.

riugo a villa, s-_-.ndo por:: :“ areia“

llfll'l'rfiiíl e um:! rica-Henio fonte de

riqueza prnu n umnicipin, nu qunl

m— H-NSUS pobres ião uhzisiecer—so

do pã'i dia rudn dia.

As amigas rorençfurs pswuram

no desenri»lvimonlo (: no ndniinis'.

troçã) d'rsta mata o seu princi—

pal cuidado. llmwe uma qm— loup

tou renoml-u; mas n igmmuriu

por um triste especulador, appox.

se. Foi esse especulador guindmio

ao governo obs-“lulu dn mnuiripiu,

«, mmo entrara por uma pessima

 

nªun «'s—'n enorme multa. quo '

npaixmunlíi, fwgnmeme cmiduzidà '

 



        
  

operniciosacamprélmnsãn d'um: | peloi......nÃ:|eleiçãº, == ziv- =|n|.<_

"medida Mnhlmlim da mam = :| ingênua e rua. fran||=za ||| sºir

'ln=m=|==||==l».—.i===fª._ Pªrª “Pªlhªr-88 aqui unamnente ||zsfr cv.:nv » caso

Se passou, lastimnndz «gav. : r. Ali-[||| p-rl.||r awignornum propria, “

(||| desntinar nitihstrunsnmenln, cu- Í unção de regen =|||| ||.;- .=, |||-. ||||:

I

|

um no mais:, na :|(ln||||i.<t|=||ção da

Eslrummla.

Quiz Mandel-a para n poente,

mas gastou MS de dinhem), ||||a.<|

s|=|||||r(= infrnrtifnrammm-=. [Mlqmi

lawaeww-ivan aw carnuue

do VHMO dominante, o nnmosto

que rapid:mente as ||sru=|=,,_r:|_v.| mm

areias; E' com» que tentou |||-mn

|*|»? r. in tranqtmiras, vestidas ||.-

ranm || pinheiro, as sementeiras,

mun—pw um [uno venhgalguvn

'as U;,m ||||=|r.|<(= :| hafavn () p. ms..||

evªpnr outroo prima ...|-= tinha Io

mmm« n|| uma de |||||||||im quni

mann ||.» sul, nun se inunmmmiavn

aprocura! :| :|:: "mm. no cimo dos

um.||i_|.|u.'nos. e _dcsfawin pouco a

pHQÇO as tran'r==|n||||a.<, que o. vento

não thrzwsp '

A Camara urina! tem—se prom:-

mpadn com este mavisuxnu pro-

Mamma ||| prender as anei||< .: |||;

|1||l||.|la< porquanto o peniscu

não"rebenta nem 30 desenvolva n a-

.quullas que não tenham sicln pl'n

viamcnlc ensaiadas cum :||"|||||a (ss-

pec'ru |||:izu|t|||.|.' Para ISsn. |==|||

rpwcumw Mundo| as [|| inveiru com

planusaunmsns, c=||n :| mn|o|-,

npirn, com :| ranmrinheiizi, com ||

lujonn-lai çnm |) _-.|_|jn menos",

em dn.iygnmnn màrilimilin', ptr;

e agurulewnm||| en'im, nmélhnr

“modo do prende|.a;._= ll“? meio da

numa. Au pesso, pois. que-_'.=||_z <o-

mentuiras somontn nos tnrmnos

presos li.por .aquclla |||_:|||_taç':n

prncurtlªd'nminnrns ernani”mov.:-

dimuComando :|.< dunas com can-

ªnyiam |! destina para viveiros

”esta '.pian'tà 03 tu”:rcnns “alagaili-

DIF-'

não taum p=|rl|r|u l|:|p_ti.-._.=| [ |_ e cínfis;

m:|||.=|, se snrvisse'd'á arrunça pa-

ra nimpnlar uma vergonhosa dur—

rula.

Vimos e duet-mos || nan-vimos."

Foi esse n;.asso |-=|':= =. :!0 fim"“

dus _unssm.wdn-m -|.|:.= =P=||lnnn|

|= 'vomitnrnm qunnni's ||=:|! _:_:|< seus

anuixfmndus carrusp: uiiilu'utepnªn-

lasinram mreúlni' uªi-"| paíz ||| =.<s_n

vohicuin que, por vezes como no

caso snj.itu, é |||.lur=|.<=_||_ cano de

esgoto. lf'ni ahi que 3 rolé.||| em.

ligação d|=.<p=j||u os seus mn! cun-

tidos do<pum.

E“ livre odusafugn de paiii'm,

—livro sumo o ar, como a lagri-

ma, e como ||ut|| qualquur coma..

 

ni<|| tnimn o||||iu=||n<am|||te rm=

cnnr'lamnr que tem a verdade na

mão, não <|= lmnhunntn que .| ver- =

«lado é como :| ug in =||||= escorre

ga logo da mão .| e<|f| onde deve

estar. E está muummmte'do lado

do part.—|||" ila muluçàn :|:: mom,

pqun vimos || para |||')< não f||<-

se || latino qua [andou-|||== avr.-|||

tt|n|r|.< || qu' ==||=_=.' ano

Mas p mi.no vimos e exp: |Z|=|||n<

cndummn-sn contra |||'|:<' trouxa-[|<

do “comum:; e. até da cnlnuuúns.

ga||||||nt|||u|||» up.-nus omhee'e—

mus (||| _trmliçãn. |=| ||| |p|, Iu= ar-

nos, prêgarnin |||- =|||===i|:| á< s=|||<

gentes um:— tpm: >.< |||-bmw. o.:

masmonstnmsn abusos |: mimw

praticados pelosmu..."... prog|us-

sistnsl— .

Isto dito em voz esqanicadn,

cum amnipnnlmmentn |||: bomb.)

entre bastidores :| imitar trovoada

longínqua e à. |||/. lugano dn enm—_

fre a imitar çeinmpagos, seria de

umrrer :| gente do riso. se :) Éliª-.

ça de repetição ainda tivesse ”gr-“|o|

Tam7 o mllngn não saiba que

os Iribunnes teem mathmmlo num:-

Columns aqui dito; e não é [|||-|

detem, que |on|pativel .com |||

nossas [...m—.as. não é distincta |-

dvcisiya, mas= pela justiça da uns-

sa cansa.

Fosse :| causa do «Mega como

.:| uns—m, 0- nãolclia ile seesfnlfnr

tanto num |||: espordiçnr :| sua |||—

thnrica pustiça de .umçoso diama-

lhão. Poupe _n |0|||a||e expõe-sa

nun || _.|'rna, som 'un .<|=j:| preciso

|=nrn||p:||-:| ||uma inlj=c|ivnção es—

pa|||afnt||szn .

Apullofun |||».| |||: |||||||n|||3<,_ .::..

ra ns tiihunaos ::|pe||nnus Vm:--.<||--á

de que lado n<t:'| :) vendidº, Pala

:| |onn||||star não valnin Cullimnias

num inªullns .esperem.;.< que .<|=j :|

feita :| j.|<ti=;.'| & quem é devida.

F.;—|||.pi-nnnva'ra .wmv. nm

pequeninnoimain, |||||=, dando npti

mos resultados,"Inv'nn :| Camara :|

Mar de. ,nlnrgm, nnproximo j|-

anim, :_q||z||_|_|u _fnr...sem a ||l._|||-_

JIJ-bwin “glam...

isso. oncommendnu grannlus |*|-mrs-

resolvido. qunntoanos. [insta pol-o,

luisa: |) mesmo!

DAVEIRO

gls ||| Juízºs dos cannmiaos do

optimum; « d'iam :| Camara não

=Vu!:arômos |||)” assumpt'o

.Ax.

|

[um'-lÍ|:i|| a do Mondego.

&)descuida.

nuns pulavrzw- ainda. A'“|_

D

 

laçãodecannon nos «maus. _P=;||:|

”Está,,purlantn,n.npmblnmmn

ºxalá ||| outros municipios [|

AFLEIÇÃO

(la-<snmplu :| imprensa n=|p||<|v|n=

 

uism aunrmu sn, com-| :| tabua de

saivnçw. á Molejo da Mih'mimrlila

emMello. !=“ um entrei unnvntn

mmonnlm qual “|.-r. Um impcua-

dur.- lomuuo |=n||minhase em seus

”gares || em;u moscas com um

[omitn'n'n || |||—...;. o diabo tamhmn.

quando não tem que fam, ouça as;

tmn Outra coisa. . .

Lunga ao nos suppõr qnn a um

prensa oppuw:iunisla está em qu: ||

quer ||“ exsnà cams, mas :| sun-«|n—

Gli.» |*| «meeenconuamln mus uvn

prehxlu p:||.| ||ns|i|1=|r|r||_<|':|=|tns,

em milénlm ||||||r|ln|m|a|nun||= ms.-

fnmuxm. tendo mm me de tm-

girar: mm ||hmmv i'ul' mulh'm «|||

indumuu maisolympiu: e m.-.|.:

("gim e |||»tmn wpmwnta ||

seu papel que umm a não Wilm-

|||-e put? $$»!th e «Menção (lá

nml'rtn'|||.) que outa eamiptuem lut-

=£n| mlnndn sedeixu [acúmentn se»

emm— pelaSêmpnsmnlu |||| mumi—

ªmgwãmbvns mm ([no ella sabe a_n

opiniãº .a unitaria. . *.

Ora nós nnbsmos como|.» 107. [|

niªeleioãu, “sªlima ulla, vimos

de'-_que banda mgirmn as”open.—|||“

“conhccomns— ipieni«Munde "enem í

zillzada da batota pam. empolgar

vnnsost PROSA—Sª

 

=..-.9=| |.: ||... .|=—.|. n.: f:)"-

«O mar & grn<s|| || =|_:|_.<f|dí|

Mus là '.. nª! «: pn

Nunca niu=_.=||||.| ' SPIN" |'|'||,b

Dizia rum |=.=r|»| ....mw,

A” beira-luar. «sm |:|r.l|=,

Um camp «noz '.i ||| |! . ==

0 I'llhn, || || -l.-|ir=.'||.-- .

|'|=.||=|e|=r||c.h=| | -.'.| . »

E:“ |) pin: P, RJM-mn,

Pergunta: «Poupa- III_|.'||'=4?||

!] (=|,

Crlébrn || pm; :| :|||! 7.=

D:: pergunta |. ”um .ª«ti

":| Ihc |=.<=L| [.|=_J | na |: . =

=|'!'0|=||||':|m umVii :|: f.|||.||,

Deus; quando ._=,||=| .=.mundo',

lmpuz no nim |||..:«ã» »

q,.
i'll.

 

Ml||| inn ranid- instante

O t|rím.:;_<=it|| bebe,

Ee'ilnmw;|||! uam'pnnm; .

Vulln & naum.: «Mas p qué?»

.!

() «me nã| [) :demns levar a

b|=m %* que :| imprensa op'pnsirli-

aqui a vvrda ||= nua _». |:|=:.u. || =:<=n-'

() sem.—"tuuudo hein/tus, Gollum,

    
lnmtes, |||: |'|=.p||l:||=:.|:|=-< |||“! us rpm -

 

 

 

= N:... penleo pan a _pacioum.“

Mas num-_ & esta eng.-..:: ist __'

Bac solâljãn o não poha=== = »

Qin- ||“ triste nãm sabe umª:

! Sane entremntn :| mu|l||=|

' E é esta que no pau...) avó |-:|:

  

. (SP o mar—diz,ella 4p.|'|=.|<=.<||,

Súms agu...< :|p0qll'.|=ci|'lm,

De prumptn ||.< peixn< mun'riznn,

nessa" wuamgaçma '

Em v=zzcle |=hu|=.a l|eriz|m|s

Emanaçíws deletérias—__

:"K fnmnlwsêdoªe às mist"ins

De toda a |.<p|.=ci.-, e feição:

«Eis porque 'o “um |||-.. '...“. leito“

Réia in:-.ussanna || sn agua.

Não é miuhri esta ma.»,

u...»; vi :| uma Vez eSeriptn :?

Curumim—$a p_no & filho

Ouvindo assim d|<wr|er

E "aquella diz, _snspiramln;

«Feliz de quem sãhu |||-|

Furadouro—Outubro de 88
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ªrmas

.NOTAS DA SEXIANA

Vão cm debriri'dadú muitos":

banhistas. E'a primzira rãvod-

da, a dos emwrog|dos publicos

principalmente,

te ar muito lava o, muito exige—.

n:|_do, provcr- sc largamente (1 u—

rna vi'véza sutisfeitaºpara no 'r|='s-

to doamir) Supports“ o aborre—

cimento desolador com. que uma

repartição tortura umespirito e

por vezes encadcia crulmente

um coração._

Neste meio toniticante', d_' .. -

ma.—assombrosa 'puiança devi—

da, em que os pulmões incham

dear vitalisador c as relações de

amiztde se'alargam,em cuc os

pequeninos & os grandes amºres,

vamos lá, os passageuos |: os

perduraveis, tanto os quç vivem

a vida das rosas corno os que

gosam a tidªsdos sobreiros, pu!—

lulam tiuma força prolina que

mctte-es auto. n'este meio toni—.

ficanto, izia eu, cncelleira & gen—

te muita álcgrin e ruu=".tl, vida

Oar 'do mar é muito p'ro-"

curado, muito sàboreadómºmni—

to celebrado em jornaes de nªm-..

decina c de higyenc o emjar-_.

me: que nem são de medicina..

uem num doing)enç. .. ..

Abi esta qu': ide veem. ágo-

ru dizer que João Sim, ou o

Almlnha, que é Como ello c' vul-

palmente conhecido "entrenos,

numa das cartas que semanal:

'n'iente mal _csjanhm para uma

desconhecida guem, que o =ior—

nal, 'em quª escrevo:, chris'mou

de Porco dOmar, exalçou tanto

as qualidades viii.ficuutes doar

domar que çhcgouacompara!—

o com o carangueiio, estando

aquelle para os point-des como

este _para os n'abaes. Douie- Yo-

cencias, minhas formosissiznnas

; leitoras, de olhar brilhantee de

: sorriso generoso., se |.ra||sforma-'

.varn, ao árranhar do bufuiro

em nabicitas ou cngnim (<i)

Isto foi escripto, |||«me m.?

' difªm no tempo em que |. mea-—

tra! e=supposlo dnwrm (si:) d'.

supradita g=.zzta viv=| '.lO Fru|_»

douro com 2 rzmís Cori .:_=.=r-_'

tªz—a a estªs se refevsn o allucltlo '

btrbeiro, c.|:|.n||ndo-.l|izs m'blci—

ms. (: enguias (sis). E tanto .que

o_ sobredito director acceitou a

compara.;ío egostou d'ella. Pois,

muito bem; neste caso & compa-

ração restriçta, como 5: vê," pode

ede've ncce'iinr—ss, porque 0 ir«

máfr.ncccitou—n. . =

Devo notar, porêm,

vez de unha! o barbeiro deveria

ter escripto Vªlverde; 8 a com—

parnç'uq nm.. perfeita. Consul—

teª—séo DisrrícwdAveiro e dar-

se- me-a' razão.

   

  

  

 

   

  

ue vieram n'es—

queem _

MW dcáªdlimznm não um

" _ propuz"fmmfhoj-.' da Mªrquºte' *

ros nem de estrco, nem de'/es

=th noiru—Atalla nem doester;

co- ragltciro; eu ia dizendo que

desferiu vôo & primeira levou-

dl d: bmhisms. Para encher o

' -;v:|sio_. deixaio pela burocracia,

esse (115 serras o lavrador, qu'.=

fezpri as suas colheitas, ch=ztm| os

lavradores de S_ João da Maª

deirà'. de S. Thinqºq 'do "Pinna-"

ro, de todas.. as fr; uezias que

r-"formani corô| a. _O'.VCÍÇl dºA-

zcmeis, e aihi :'reni todos retém—

_ para? o seu sangue e fortàlccér

a sua rude & franca alegria zi

brisa e jogando a bisa commun.

nós,, na duna. de arch que sem-

ra da cªpella o mar, todos :| |»

<r & bism. Aqui um moço l?-

vaum o f.-=;>r|| =:

pauzz; Eque o trumpho en e<-

te naipe e m areia lançtrau ptr-

. ceira do contrario o az de copas.

No fim. csfusum as gargalimhs

sadia<,_trovcimt;5.

Éumta.it> < Assembleia co1—

tion. impa:ndo .|: animlc'zí-L Sun

intuir:nas deswg|I;!wcis que d:

sacredim:n. Dmca—sc

agora ouve-s: emoliente musica,

muito bem sentida e not_lvelmcu-

te desempenhada, musica claSSi—

ca, nurm pilavra.

A semana passada o grupo

de rapazes a que me refezi nos

ultimos schmzox, felizmente au—

gmemado, foi na Assembleia

exibir em ina hora o szu rc-

portorm. 4 violiios, 4 vioI—5=Se

unªm flauta, razoave'lm:|tc teia-'

dos, vamos lí, destinam musi-

rna frescura primaveril.

E tanto forun amalnudiiºs,

pissei'o na ria. Os passeios na

rial.. :Ha ahi coisa de melhox?!

() sol bate de chnpri n'aquel—

la toalha d'agua entrespad] pelo

morte. Os)u=1:.|es das mar_ªens

co.:hicham segrcios maliciosos,

cómo o fru—fru de vestidos roça-

gantcs de scda.Par1 o ocnte as

dunas rovcstidas de no as d'u—.

m|1r|chitica v mação. Para o'

niscente os som rios-pi|1heiraçs,._

_:po'r traz dos qules as serruni|s

elrgumt seus dentes, reportando

o azul culado, cheio de m1n.<=.— '

dãoeva:|ggliç| A5 ªtivotris & (|?

gnvinas. pimudo, cru'zarh a am—ª

plicluo, e mergulham. rnagua.:

Aqui (: _a|Li umaninhi, sedeum.

de sol., salta aolume da ria.'Ve.=r|_

agora_um barco, logo outro, é'

todos de vªlas enfu“das, imm:.

tantes, de prois cintas; tern:-

'vz|s um tanto, como eu)—“::=; .|.—.

patos. = - _ _ .

Abi está cine na .qu-xrtªi-f :.?_|..=i

algumns fami ms de lnmista.,

aproveitando-sº. do sol ' io

foram em |<s=|io poh |D, tfê

Cubo de u :|=, ' ':=o.||= .|;“en—.|

um eK-ªcll'ã'lt: L'. sabPMs/|__PL.;_—.

| nic, Em | sr. _|_r. B:| : (nr:

rnaráes & P53=|S1,Q$Y. .! -s:_3C=_r-

.|=]th ": Éz'miklií|., |<r. ! .= = == [.|-.

mili'i, || st. dr. bomm mr.

'.lr. <hr—,.: lªreir: : pri n); .|'5|'_

dr..|*| |||-ti:.» lº.-:=;=.r*'|r=., o. sr ||__r

lua: Du1r.c,o :.r Canzlioe

|ho,n. sr.(.“.|nr|1o.|.1.u|..r Blun-

drío o sr. .chacao Birros, o sr.

105311qu

"E de ficara alma por alli.

Corno não pude assisvr, não me

veio com as informacões neces-

snrias para detalhar o caso deli—

c=oso, ao que me disseram li-

gcirumontc.

_Palayra dºhonra, que não ha

tortura 'Como esta em que me

debate, pobre Tantalol =

|
|

|

|
|

ovos queimados!

João Vovin-=|.

borda do mtr, asprando a forte.

_ F'p1r1 vcr, ao fechar do dia,

=: a Sementeira de grupos ||| f.;ªn

' tede fôra,“ como se diz eim—

iªsftrrzgi oun'-

' foro-1 aEcarta, er sitiº.? «) 2 .|=:

muito e.

c=.|s alegres, sacudid:|S, vivas, dºnª.

que foram conviduhs pum um. '

«=; Á'l'“'.'

' “Nani ao menos um prato de =

!

    

.......

Vão passando annos e nunca,

e|||'|'|s|::.-<:=. em mim a dar.

.aempruç à [br |L=|s llesnogamuy. :

naun || |||—=|: prior-iru any-r.

«
.<

'Di <=» que ..:“.&mr d) atari,-mto

nã» uma mais que uma lmrab'.

'Sãº) iíii nã| sun inunnmntm

Só este amor me devora!

 

na muit-|. foi cªn <|etr|fn||r|í,

pl.», .| i=!||.|'|r:'||:|' |||» |:<.<||

. =[: -.||.|.'|| —;|i' <.| m lem|| |!—

“í=.=: == || ums (me msiguicull,

:|r inlinit .,

||| .ao-| "|||-|: Em profundo. ..

' |? por iss/| ipm acmdzh &

.| .|| i.ul;| ||:| tíbias n'nslu mundo.

||-| <.=.: .|xf1

Foi ella, sim, [||| quem teve

:| culpa da ou adorar

a-[ucllu rosto de "new;

:|.||_||||le ceruluu olhar.

' Feita de lmijns chilranles

& (||| sorri—ms da aurora,

tum uma |||!|||< tã| brilhante“

é tão |||:=iga o enmntaduru. . .

Mil vezes tenho jurado

ns-|u|||=|||- :| inteirimunte;

+= pára no meu mundo!

e vive no meu pruseutui

Eu tenho !) |||.Iu absyuthov.

para afogar esta «lua

|: (aula Vez mais :| <u|t=,| _

e mais e [nais "me aesú'ieia,

|||) bovina en:—dns“ |r|s|m|3|.|s.

unem [||;|:|<, mm :| urna-;

a.: nossos |||||rnrl||.<'.<||uhu_<

e.:v:|.-|.n-se como || eSpuma;

—e todavia, Senhor, _

and..|:| [) =n<ar ||" mnlivo

p ||.|n|= .| meu ||| |m|=||=0 n-mnr

vive spmme enquanto eu viwl

 

SE-ll(,.-Lin lNlH'H'lOÉ“ _

 

rháguilícos "ellas, aquzçidos por

um sol (|_; luxo,o _|-.|.| ning) ulti—

nioabxiu escu'ro,e em toda e!-

la u umadmvuihapaciente,

:=.|| |V..)“.

Nip <_.=gu|J.|- f-==.|_,-, porêm-ao

'

|

5 NOTICIAS DIVERSAS -

' Q's Chuvas—«D'.pois duns

I

|
. .<. .:=o.|| |||:despznhw—

,“ .=)". "MuuTllchuvu torreucrd.

|_ “me;: que s: tuilum abono M

. rm." | | < 'I=3|€%t35" iimos assis-

|.| .. u_u ;:oyu d.!máo, tão es—

'a',-Juinª. indawmos d'um tem—

=:pzstade de chuvª.-|.

Depussa os rib:irós que cor-

tam a esta villa engrossaram cs—

puntosa.cncnt :: a apud irrequie-

_ ta e apert.:|d| nos estreitos le_itoa

“saltou para os campos mar

Thi-

(|

' ==s, innMando—os _dc todozâª

na, perdendo—se bastalifâ

 

|

mes houveque fac'xrai'nde

da =.

or outro lado as en

das das ru|s_ trusborduram das

respsctivas vullctas, invadindo ao

cams, como os estabelecimento:

dos nossos am:gos,sr. [|er 50,

sr. Nunes Lopes, sr JoãoA v'es."

sr. Lamv, eª doutrosCuios fio-ª

mes s: riafastidioso anni (maximo:

rar.

Todavia não foramgrandª.

' os prejuims; o_ maior foi, o u_u,

sofreu um 01ctro, na ruado

_ tem, porque a dvd|mullhªom

lh'e um| formas == lou|_. '

_ Felizrmnt= da CMVM Masai-|

' ram e estamos denovo ::“subo—.;

: giar uns csplcndidosdias.



_

 

Questão medica—Quªraí: miha,- Am.!!ôrt-l.mm o.»: comprei—
saher em que cro||»i»:«::nf as erm-

t..n Até :|«|« «enfim qu» jà mim::-

l'm «: cnnfnssmn que (hmm !'-.»itas

err.:ta». il5|vu|nns|h vii/.er em«|||-)»

ella.» «:::|—hmm «» «'vimein- ::.»ua

:::|.» wavifhum; ma.» .»ó «|||.:|::!«| :)

|||“ vm ,itemn»; Tam:, funfa: nãu

!.:::|» :|» naum» dti .»r. Amim,

,]!3' l ». !.!

“Hiu!!!!“ «:.»— :.|'|l:||n:|es «'um ameaça.»

e de c::lumninr |:.» julgadores.

Dissnums «|||» :|» erram.» sã:

em« materiª. substancial “: havemos

de mostra:—(:*. Precisamos de mau».

d::r extra!:i'r ás certidãº..» ro.»p«-cii-

:::.» :: para isso !:avnm «.» «||: espe-

:::|:que desea da HiI::ão (: :csp'a)

cliw “mmªo.

A ::.»): |! |.» day::rmr'nm» :? «|||»:

:!:.»w»: Iimns. 'Yu»? c::::||:« :::|» :|::-

cgulrau'u: há nau: :: :|:—!...-iro da.»

in!:!:::i:|'.» «É. :|un c::m !i:|*.|:ç:,l «:sr,

A|::!1.| não :::|.» arrasta, f.:lç: «: «|o|:

liz|.

Não cuidam'ns dr». p'nssnn», im.

rinmu» |I«e furl-:.», «! :: facu: sujei-

tn |E si:::|:l«s,»: n'um exame—Im.! sa.—

niulmin, muito |!i.»|::|||:e |!«: segun

do «=x.:|n«| :: mui.» «ih—imm: «||: |||-i-

||:«».ir«:. os p.:rilusduulnraul queer-

:amm.

. Com:) quem:: (ler:—|| iol-(:?»? lr:-

sullmuin mm:.» Bun «i-“M.: !

D'amhns :|.» muitu.» imm:.» !::i-

I::«h p_v:|||:m umha.»:|.»»i:,_|||n:|::|í ::.»

re.»_|:«e«.tiv|:.» nulo.». Qumum. puiém.

insinua: quo um dellus as=igmm

(!:) «mz.

E' p::s,»ivr»l; ma.» em face da

Ivi leem ambos agua! responsabi-

lidadp

_Agma um:: 0h.»|,=r:'.':ç'|:«: q:na

seu! com" :: :nnrnlulmle :|:: («|/|||-

Ins“: dufvza do» puritus nm que.»-

tan: um :!:a «: s:. Amara! nz'm :::|:-

vida:: par-:: uma soma» «: Mim do

pau da organista, que

do» pm.: anda na pirªta.

Fui mm:-«: «s::niciunte par:: a-

qmiie Cirurgiã" !iazu' s«-m (: ||:|i-

n?:ãu qm» me: l:i:| «I:: unmpnnha !“

S." :!:: Sm: !n. c::p nrrnn.» é || su

pm:!!!" pvc do filho |!) p'm.

“Agora :: organista :'é—so nhri-

guria :: ||:|«-hr:||' !.:nças em :!eivzn

:!:: :!!ustru «'irurgiãn.

Sven: «:«nnlnuuuu'ios.

l'urmlo-.um—Temse r« |!-

min m::im.» !:uniiia». mm» ª.!!!)

sr. ,!«rfr: S::u! |<, (In :|:". .lnsé lªer-

|'|e||21,«|: .»i. Bfu';l||:—':||. «!:: s:. lºrº-|

vaz «!' .X'msn, rl: »: J|zm P.mim,

«« -!- :::!m:||||< mma.» não :::|»

(| « «::.- :|: :| «'-.»|«: :|:. unentu.

' “»»-__m |:«: iszn :: "!!!1:l'!)ª|.i «ln.»

bnh'úsi'ns tmn d:»,»"|:|!|n:||!|: (um!!

um: : maix: :: .»|*| muit: runm'r

:'i«!:|,_ ngm-:| pur, familias :!:-,lzn'rn-

dura.» |», ":::|-::». :: que s:» (:!::i'lm

:: |||i= :: .»:vgiimia camada, :: " c::“m'a

d:: du.» .»urrnnus.

A um::um .»'!«In “"“!!!íll nn.»

di,?» :::|::|::«». |: um: :: leu: pmmi:

[|| :!

A :::|-rocha --Fiz.rnm Um

bom. :|«« «||:|' |::1m- :* _:|:»' :::rnchn

(!«Ils :::| !:!»li' !:iiiu. l”:!» “'in !!

caripia :||||_:i.- «|xmh'.||||:||n.»:|lumª

||||-|!:||_|.«|.» :!:: l":!) «de»;||u_|||.:s»a|!:|

:ng mir: |..» «|||:ms !!:o «Ic.——m:-|n

! !::m::««.» :: fama que :: mspeih:

(!:: su:: <ciencia ::!«ml :::|! (.»'ir) «:prrc

e;_'=f:!!:r. |: :::| .»':|| r.||:|:|::—|||!|:|.

"'Nmí «::.:mnmii- :: |: |ml:rc bur-

13,9!

*“ E vum f::llar «!:: ali:: do seu

!:|||_|n «|||» !: |»!!e n|«».»m«« pm

ligªs.. ;i'nlha, animal, que édn

||u«,e gin—ms.

llonraklós— A sociedade

(_|: nihn :im fim:: um!. Tinham

escripto uma carla :: um (e»rxi-

vão :!:: fazenda; este :::| ]:.-L-:|

ssma: -—Di":: |||: .»'r. D:. A. e

|. V. q«:elá«.s!onáhura ::p'a

anda A c<sa lim»: p::rliunn :::|:

rarm para pc::::| :: c::::!ril:|:i|;'ao

de legiºlo «lu/|:) 050!!!) roi.»

mm::«!0 :|. compra :::!i:: mui.» :!::

Vili!!! conto»! !'('7. se :: osc:iplu_—

m., ap.-irc «:::| o !!!!!!IC!IU. mui!

:|», ::.»:i «ie lume: ir:-"

dores:Eis se::ãp: quando, sae"—

H:: ::!:»zmh': “o diz-!hesz—m]

« de.»!nwn :::|!» otl- Tacho-os! &) É

roehmm bateu no.» c:::':|!!hs"ªe '

'fugirnm; um!" e.»!aria :: pena-

ukoniu eum: lado se não fosse

estancaheím? _

H: «Ie twin vir à luz du *

': (!!!:.

!

|

!

!

Festa. de S, miguel—A

ch :::| «|«=s|||:||:c!|«|n est.: feia,, que.

tãn brilliant» pm n.ºttin Sur.Nada

m:»n «.» «I«- 2 _!!!linlm mica.» se |I!»-

|::m||||| :: |:imus;|», ma». :: «link:»:

f.:i :: chu:|, «[!lç!m:!!«óu os mim

hmm,»

N: |-||i..|::m ruª!»!nm :» |: inlo

de hz'uc'uuu: zu'rnmlcm: 2 ||!||_!:|_|---

manh-::». «me :! M:,Ppmnn! ::“arv|

nus—:=,» f=.»l:.» «ini-': :|» mais «'.mi- _

cu|'|'|«.!:|.», , |

  

l

hrennúacao _

N:: |!i:| l': :!:: pmximn moz

«!o::luhru :|:: mein dia, ci: por-

la[do Tribunal !m!eia! «l'%la eo

mar03, se hão— de :::rematar e en—

llogur :: mim:: In::ínrªlzinço «:!I'u- _

nerº,:- |*|_.» seguimos |||||!|i!i::|ios:

Cima «: iru.» ||«*«|::.:.*||::» u.»:u!::.».

|Ie pm «!«= |:i||!:«.. !!m mim. já _

::.»:ulu. !||| «mm :!:: in:!» (:::|

bom ::.—..:.9um pum: :!:) cor:.d:

|||: côr |::f:i:.: nn.» uniu.» d'im:-

c::çãn !:.»cu! que :: Fazenda Nzi- :

cimm! :nnvncnnlm chlui:: V::— º

lonln (: mulher. «|:: Car::«iliciu:

(!:: BAK». frcg'wzia «!::aniegR.

«Fest.-: «um::ren.

!

Ovar. “É!! :!:ª »rimnlr'o de 1888.

V:»riliquci :: exactidão,

!! juiy do. direito,

Pereira do Valle. 107

() Esrri:ão dº fazenâa do

con::rllm,

Manoel Neves Ribeiro.

D:)»u;:pumccn um (!0 raç:|_ _

!m!«!«|g poquenn (» prelo com

:|.» molha.» (mim!.|.».

Qmm (: enconhassc :) o

«(meia. run-vg” :: se:: Jann Jn-

miayum MW;»' Peneira Ln|,:c.»

:crchmà ::hiçnrn» !!!8.

—-————- —:
:

 

Hamm (: alva

fim: :!:: Dºuro

V:»nde :: (: Villa na costa

:!:: !!urarlunrn, por juntava

retalho. 109
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DU'!SGAS!S

Q_. |«»||| quim—r mmpr—arduas ||

mom!» !|*«P.::sms "mas :::!hse

mm:-::.». |««..=<. :|:: Rua de São

Bz||'|!|||!««|:_|n| !::ila eum :: sr; _

ilusa «!.;-«'n/.:». Junior. na lua*

(!:: Ping:: , ||||«,»_ :|,» :::-udg:
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!!!)!

ªMomàognas

  

' 'lfi'ix'llf:!
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Luxe!»

Anna Ln«||.»nl»!in:| Augusta d::

Silwira, lilhn de '!Innrml Jusé Si!—

:|;»ir:|, (j :! falha-ido) [a'/. sabor |||:

pul_:li!:,«: qm» prçteqdv H'ndui' os

moinhos qm- "||| pau-nem", :»itu- Vm»!«« »: ª!!! :::|.» fr. :|» princí-

ados nas hum», Mar. ::.”.ª'É'tífºf!íª? ' ill“ :|:-.::“ ..::; MG;-._-

Qu m nª ::f.«=:«._»n«-:«»: |N)!" .::. ti!!“: rm.» ' ' ' '

rl '||-.» :! (!!!:: .»:rª! -
Jllâ; ;;: VHL: __a iii)-.| ff'.":,'!í=' :]“ _ (_ ! ;» Tr". li! .ª 1.1,'Fºi: !l'j_;_<-|«>ç-__'&"

!!nci: ªº:.“ ª“..: «! .!!»».-.'»!:|!:«:* «E": b!!

H! « :'P!"'«'.'_í?:7.' :" !"»:u! «,!àr: zi»

*— “"'—'— "“ |||:*:::'v|!3|”fã':|n: ."«“íi.«_:|:1.l!!«:l!.!il)S—

»Malaio

Cin»»«,_m:| aqui !::| painnicm

po |!» P«|:: :!:!»«ªjn «Hidan.»

||.|:.:::!mn: ha!:allr»: !|«'|:_|, m::

:!:: arca! n." l—níW/HL

“2

Lecciºnista

l'. " AMÉM! “Bio:l'!" !.z«

!!!)S 05 >|“KIDS pnrlunnpz (: “_|:

:::|-uto»«!c f:.:|:cez_;_C||||||,n,--- !

!7=M. l!!

iii.:lier dº;!!—

:::-:::|: '

!quním Man:: «!:: S.!!Li

|::vi«||:.: m'» '.». ::» :::iiignwªirv—

qu: |||..|-;,

.
.
»
.
'

,
ª
.
.
»
.
—
,
.

-
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,

Lan":«luir.» s::::!|*.l|':|!:::!!::: |»«*'!1.»--:"

.:iliium» !!UHI!H|:S. |: .::lls!.|_7. :|-

.:!:: :) tinha: in. (":| |||-.«*r||(":_|!_«|:|, »:m'

:::!r: | :|:: :: ||| «iur |::|||:|»|li!:

IM
  

  

      

  

 

  
Paz. :::):«4 !)i'. !:!=M»!!!!!!!1153! «||! ,

. «!!:i-i||:.||«!n !!:0 ªhªha? :::|:« = .«< .

é um mu-!!: :::|» <:|l«l:=. |:«: «!:=sumir,

limà») |». i.:auilrssupi: -|:.;:.|«|||e_ |||“

f::scn :!un: muiº tempo.

T::mh :::| ? £||«!!ln-- Hi:! |||) |)»:

Cln !::u- H!.n «!:ª, in! l-»'.»!:«:_, NHIWN,

!)!s»|||»||»i:: :* dur :!:! :.::iy'çn. Pwçu :

pn: imm: !!!)!) rei», em:: duzm

[«em :1l|àt!|||«*||t«:.'

renal-al de cereja do.

tacªr—!! Dindii!" m::i» sagu“:

«|m- !:.I um: culªr .: Tom-, Brun— "

c:|i|«=, A.»:hnm :: Tubmculus pu!

muuums.

Duran-to composto de

saisnyarrllha de Iyer —-',

i'nm |i|||_'|!i«:.|r«: sai:-gue. hmím: «. =

«mm:: e cura radical da.» us!:mfu

ias. ,

". remedio de Ayer

contra as sezôes—Fabre.»:|||—

tennimulesu !:i!||:»:|s

' 'l||!!:_|s (|S l'3ln«'*|!i:).» «|||», ficam ª

in:!!«ado» sãu ::Iinuwntu «:unmmtru-

dos de maneira que saber:: Um::

|||.» porque um :'idm dum muim

temp"

l'llulas «th .::-||».«|.» al.,» -

.«IyerL—O :::cilmr |||:«:::|:: .»«m

ve «: inteiramente:ve,»;:.|!. _

I'lgor |||: b,:iiieílo: ile“

“Ayer «!inpvdc que :: cal):II:: se

 

('.!(val º!" gm! |Cªsa (I!) ('III (" HAS!

_|).||!i«*||!:m*.» :: m:!m hm.» :! .:::i- _ª

"É! !!!:-'.| :!:“3 _!

 

;!!«Sm» man« "rash"!!!

!::_:ªr|«:|!!!«» :

, tn'isi. '“

| |»: :::—*E:m nF»INi-"«.('T:ME.

  
um “lª'-*É»!“& .,_'._i '.7 “'

!
:|. :'muinz :::|; =»; ::::rg.»p:.z:_

! !!!-';»!l |Ç".'!.-'!l' '.“— êif ' f ”.:::—5 !.Jii ||—

|

!!;th «: .»«-|' ir: !.:1» «::.!u-

r» :::| :; «.!»..zar!|.» : )«.íj«.:, hmmm"?!

dae», :) cuia: !::.:u»!

 

:|:? “::.— :ªe:«|.:!:aí!.:rc:n.

 

   
..::!m :::|—|||: :!::Cedic

'..| «,.: lgªhlanlº au:lousada pc!»)

cg»...:::

«|- !« |:: L .» |- um: mó»- ie'gz: !;ªªilwi

|)»,!: «airli'''-".H'

1»! É :fm:«io::lii u.: :unvaiemuªnça do

iodaa a.». doença.». angineilu «apagado-

rawhnanu— as força»: no.» indindm

::.::!” «'eraw- linarm. Um eallw desta

»|n_!_.|o. ce mm:: na.:imp: M&Adm

«in as? :)"an phanna'el'u

nªviºs; x!_.«- f«r_3n__mulire): nit,»!::n:

.. .»:ip— :: :!:!:.| ':'I! nª!» :!:!!01'»

'...:z'a-“:::.: :::|-:": .=, ! H:: :!:) |=:|"'_ç_;_:.»_

GNTBA

ADEaiLiDADª

._lar'uh Mim! Ferruqiiêa

” da jimi: Fm!!!

um com pneu—: si:

ngm: re mado: « umumw-wmv»

n'mutilu |||. em Farinha. «: no.

Naku.“ mmm ' Vamu.

|. Portugal, onde e de uso qu»! ge-

nl lh muitas moon, Appiiu-m um

.“ nais manu—cido proveito all pec-

nu detail. Hom ua.» quercus:

& peito, eu: mvdcsa.m qm

, .:::: criam. unico-,

Mw
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-

-:«':r.«=ª.n:«. au brisa,“: p.“!ç

-=| «: .! ;»...de !'|.|!:.|4.1 «&!ªur'u

' —:U.'|! ! : «||»? ..Ni'f'd“ :::|!“_LÇIAÍ'ÇI-

, "',-'à, »l:«_|!r. hu: « em": _|. ..::::ãmdno

"!«ª :::u inunda»: cdu: .» oi:»!uhmez

dos nmap—nes :Mdicon deLisi)",

.neon:|||-.::!“quacpnwles d:|_Bra_zii.

Daya-|||» na: primápau plug-ngm!»

  

  

._cunso. (:|.Asswoiª

DE POETAS POBTUGUEZES

Uniu: sei:»cm ela!:nrada áãkundoºº

___os. programma.» "Bichos,"àppro-

v.:dns pm pnilarins de 8 d'nu-

. tmbm dv 1872, e 49 de;:ióvem—

. br:: :|:» 1886, par:: um dias::e::-

.«!||i|:|» d:» !i!!e:atum portugue-

zu tudu ampliado com mimar"-

" .»1» nula.» !:inguiphitns, gram

|||rit:|:||»s ||ihli<|g|:|p!:i::||»,, phiin

_ im,-|«_.::.». hi,»!(n ||: ::.», mythqiçigicas,

gnn“:::phim.» «': mítica.» p::l AN—

: T::Nu: :EIXUTO :|:) AMA!» |L

_. _|:: f:»ssnr (iv. m:»):m h::Em|||

: .: |]: win.» sn:-.:udadm' pacio

nau.» :: e. trangrira» :* ES:-M::ãu

_ !:«lurprute :!:: estação de! _sauiic

do Polio.

!

 

_! :'.«:l hua «».Iiçãmbrnah. 6:00 rui.»
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5!N£LATERB!

aum:
E rçrMhiiia pôrsuailha Ma—

dame da)?!“

" :::.:ntmçâójne

_Maximiano Lemºs, _Ixmiyt

Em Lisboa e Pour: sem

_' _ distribuidosos rasciciilns q:_|_ir|—

zi»ni|!|:í«*'n|«=i, medíàn'i'i: (: paga-

mvnu: no acto da entrega de

“ lo'o rei:por cada fu.»:cicnlo.

“ Nus demais term do reino,

acrescea cada (”ditam (: |V)!»

te (!!) cpueio, custªndo p_pr

|s_$||)_ [__lo'.rel..

1«:d:| :: correspnndetich: d::-

:ze sçr dirigida aos mm».

Iii—33108 & CJ, Prue: dªAlu.

rgia, |Oi—l'0R'lO.

 

._.—._.,

d':hmmm. do“M .:
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__P. 20. Purim.“—
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ÍFxge(» br...

|1330l.-'br.- . . i;..— rªl!

!*dwwcomPPPOPMHO

' :a!pha!:eiico

...—._.—

(':: ':«DIGO COMMERCIAL

Approvadopor Carla de lei de 28

«!a junho fl» 4883 ::seu REDOR—ª»

TOM!) NLM!.!:BEj'ICO. precedido

dn r|=|||lmif| (I:: sr.*Minislrn da

Justiça |: |_: »» pareceres das Lara.»—

:::.» .!||.» _,» :_<_!)«:pu||dgs13 [Agnus

 

  

 

Ilé rs.

ªm::aáwúaium aliºu-*ª!

Pª!“ cggmig: fam 413,99.:::» n

gue: e:: in: :::::| hnportaiuia rm

“?!—ªªlí-ºª'mvª? ºt! .:.»!!!s »!9 «»:in:—

.: Liv-rali.! 4!1ruz'Çóu|!i:!i!:—-—

Hdi'ura. Mundus Caldeireiro». |::

::

 

ªninhos__éíOva»

Dé!!!

EBUA'RBOSEQHWH

“|

(lar!:2%g'f:|:'||ra|i:!|!)piãº:

Eu:“:,lnnlasrçpresençnngln 86.1?

"ª“? :'ãl'iadãdeã «|W!» .

£ , &

CP:)!Ó correiof:»mco |||;- ||?'_|_-_| _

quêú: enviara su:: iu||3(|_:|_.*« _

cºlampmm»rm Vales do" |*|::rlei «.!

'Livraria-y-Çrgfl (Jnulinhqu

um. Rua: dos Caldei|ci|us ;;

.Porio': ' : ':- :»ª =-
- »
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GUIADE CONVERSAÇÃQ

_ ...|:|:—'—
3:

P_ortu mg:. trancam. |,»

«|; ez_e anemia 'ª'.

Pºl! '

D: M. Ramsçy. ._Io_h|_:s!on

U|i| volume lindamente carionagà
_ , —- ,; “, _):ª

_.400 'RÉlSº

V:»nric—se n: livrar!::: cdi!ra

“CRUZ00!!!iNH'O —— Rua

.do.» C::ideireuns, n.”“ 18 e 29
' .-,|'|'—. (. ' Nf”.

——P.::-:'r0' ;.



 

A CGMPDNHIA FABRII. SIIIGER

Acaba de lazer uma grande lxaixz de preços

nas suas tão populares e anredilallas Ç:
'—

jVIAoHINAS PARA pOSER

Devido ao g ªande aagmenão

de fabricação que tem lido

Além Alan & labrlcas que á pos-uh, estabsãcmu nul-

alrrlca em Kllbowle e que

toga: reunidas “fabric-in para cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMA “MES

mantendo uma grande

 

Peçam o novo catalogo que se ha publicado ª

A

uma AGENTE EM um . :.

' JOÃO SUGENA &

OVAR ”ª

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULÁS

OMGINAES

[ilustradas “com 41 qravuras

E o retrato do auctor

! Vol. primorosamcate

Impresso em excel-

Ieulo papel

600 REIS

 

. Livraria Míacrva «Io Guillmrme

Clavul de Moraes & (Lª—52, Rua

do Bomjurdim—Sº—POIITU.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

IS, Rua da Graça, 15 .-

Antonio da Cunha

Farraia

Participa a todos os

' nous amigosefreguezes,

, que acaba de abrir na

_ llun da Graça, perto do “

Chafariz, o seu novo es-

tahvlccímwnn, onde tem

relogios «Talgilwíra, de

prata º. mm, dmnezn (&

" — sala, rpw'vmuloparpm-

çns mm'llcos, sendo o "

» __ minimn preço dos de _

prata 4850» reis; -.

' o que compõe tuda ::

qualidade «Ie relogios e

caixas do muzica, alian-

çamloúodo o seu trabalho 
Guías pára a expedição de

m,.rrespnndr—ncra Ollie-iai, vc!]—

áem—so aqu].

 

” TYPOGRAPHIA ?
_Dº—

pVARENSE

RUA DA Forma —N 243

ºV A 3

Nesta I_vpogrwbia faz-so. lmla (: qual—

quer obra pertencente à arte lypographica

.pelos praças «lc Counbra.

 

%

 

BLHETES DE VISITA

Fazem—sc com perfeição e nitidez, ªr:-3

los preços seguimos:

Um rank», (.;arlão IBOIII . . . . 500 mais

Mero (::.-'um, » n ' . . . . “25" »

Carlão ordinaria. 360 reis 0 conto

Notas fin expedição, papel bom a 1920

reis o como.

'

Papvl (ardia-riu, 3 DO" reis () cento.

 

Farm—as, mappas, mcmorahdans. par-

Licipaçõrs «lc rasamentn, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulns para garrafas. pl'ogralmnas.

editaes. e «lilferontes trabalhos conrerncn-

les à mesma arIc.

._.—.....»—

lºam m 30 rom promptillãn quacsquer im—

prossns que nas SCJzUH cnconmmmlacIus pa—

ra If'nra.

...—___.“—

Para os srs. assígnanlos faz-sr: o alva.-

limcnlo do 10 por º/º em todas as suas cn-

commendas.

   

A PBESTAÇÓES

DE

590 REI?» SEDEANADB

D DINHDDD DDD DDIIDE DESDDNID
Chamamos a allenção para a nossa machina de

Lançadeira Osoillantc

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das mac-limas.

As maohinas SINGER são as que tem olplizlo os primeira:

premios em todas as expostº-ões.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 ——, nm m: JOSÉ IZS'I'EVÃU _. 79

_, mano —-

Hi:—' 'iª—º III.-*. |

IIA !

IIEIIIIIÍÇII! I'IIII'II'III'IIZI I'll Ixàn

illusirada cc.—m “mani!!- '

 

mo Miaº, PUIIIII'ÇNIZ] até hoje,

o reformas III:—: mwmgadns ri-

Whª. ª “IIIªlii-');II'IFUÇIIH d" Tubu-

lh'll xiv (.m:ír::-. «) iíIlJ. d'mcln-m—

"IIIPNIP. l,!lw alta;—ra ulgmnas (IN-

l'.".-"! A; ' '. .

«os retratos ' VI “““"“ ' " "” " " ““III—". «'

Dos [Ifltl'ml'ls uma? UM.—'n'” MNA I.l-II DU IIICCIIU'I'AMIZN'I'O

d'nqurlla cpm/ul A

E dos homens mais unlaveis

(IO serulo X VIII

GIIANIIE EDICAO I'A'I'IIIII'I'IIÍA

Valinsns Brindes n :'zhln a ,

Signanw, wusistimln em ?; !nagni- I

um Quad-'os composto.—' :; ..:);v—

mundos |mr l'rnfarssorvs lllrªllih'lals

I

, do. Ih-llas Arm.

I

I

 

Talmlla dos vmofunrnlcs atl—

minimalirvs

If lim (WHEN—10 lllil'lxlãx'í'OlllI)

ALI'IIAIIIC'I'IIIII

szrílí Miga?)

l'r<n_*n——III-achado ...... 300 rais

Enwlumnrlu "500 [Clã

l'uln ('ul'l'c'Iu Ilªn“) «l'; porto &

:(ilí'm "'ln'lãil' :! suª Ili'zpnl'lnurlzl rm

(:SlulhiúlIliTS.

A” livraria-—«Cruz (.:th Ilªn——

! Ihhtnra. lim (lr-5 tl;ll«lL'ix't'Il'us, 49

L' 2()—- Pull".

 

US Brhulics;lirzh'límillus:: (“:..

(la assiguuutu Vende-: w-Ilfm zwul I

sus por &».ÉSQNHD rvis.

A obra publica-avant; Fusca-uh“,

sendo um por "mz.

(laila I'usrla'nln. gramlu IIIIIIlliLv':

rom (I'l- gulginnsª “II—"l.". ag.-vms “JIU

rois SCI]! mui—' II.-span alguma.

No impvriueln lirníil (nda I'uslzl- '

, ralo Si)” rris frsrrins. '

 

 

 

NOVO ?»llí'l'llUlIO PIM'I'I'IU

PAR.-l. APIII'ZMIEI'.

A :»qu :') «Iliximla :'nm nota

vms rºll'alus mu mmeru suprrwr

:| MI.

IC.—ita Hull'II'çfinI flv. !'l.ªll'lil(')í<. m- ª ªº". ºãlªl'cvfr (' fatiar

“33h11", K'I'IIIII'-St:l.()jt?, qnumlu np
.. . A LINGUA FR.-XNCEZA

pan-ce, por 12 «: I.) III“-as.

A obra unmplrla, que cun'lprr- l'OIl

;,,.. sªl: ?I'- ,hunlo » wlumr, ;,lamfs um ! JACOB BEA—9.413.477

cará ao nsslgnanlr por mais da

iUõUOO réis fortes. ,.

Está aberta ;! assigrxatalra para dAZfdºT d? A;“fbºllº pratico

esta notam»! edição na hwraría "' "'—Wª ”?!) ªiª, quefemumq

Portuense de Lopes & ().ª— lãali- accaztuçao geral

tores. '

Rua ("ln Mim.-Ila, IEZSI—l'ol'lu.

Rum-Imm—«e pruma-2:55 para CHI"

responrlvntw um l:.-«In o pai!, e no

estrangeiro.

Este novo Mudando (lv france;

luva granda Superiuridmlu aos li.

vms |Il'(,ªtf|"(l(!IIlI'.'—' (Iustiumlns ao 63er

Sllln pr.-nha: da lingua framtrza. _

Substiluu vaulnj: samehlc () me—

tIuoro Ulierdurll.
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] val. brook . .. 300 rel;

Bancada-rua:!» .. 75:13 reli

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPIHWADO PMI

Dccrvln de 17 da Julho (ip 1886

I I

Livraria Pun—Mwm" do Inpe;

Prw-mlidn do lªjepurtim rolalorin . & C.“. mvr'vss'vrvs dq- (Ílzn'el &

o com um ::py'u-mlmv, çmntmula ' (Lª—I'hliim'uS. 'dº, lluzl du Alma-*

[nda uI--gislação rwlnlivn ao mes- il", 123. PORTO.

lllDlD-D DE EXPEDIÇDD

   

 

Éslãn & vomla n'es-g

ia Iffjllliíilª'fl').

 


